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Capítulo 1


			
O caminho onde as árvores não conversam


			As folhas rosas da única árvore na colina eram consumidas por uma alva neve que o céu, lentamente, derramava sobre Shiroiame. Yukime olhava atentamente para a katana de madeira que seu pai empunhava. No chão, algumas das folhas caídas ameaçavam flutuar no ritmo do vento frio que beijou o pescoço de Yukime e fez também balançarem os cabelos negros de Meiyo, cujo corpo preparava para atacar seu filho para ensiná-lo a se defender.


			Meiyo avançou. Sua katana de madeira se chocou, com força, com a de seu filho. Um som seco ecoou pela colina.


			Pai e filho se entreolharam. Yukime enxergou um sorriso na boca de Meiyo.


			— Você está melhorando — disse enquanto levantava de sua base — Daqui a pouco estaremos treinando com espadas de verdade.


			Yukime sorriu de forma orgulhosa.


			— Vai ter que ter cuidado para eu não cortar você — disse, zombando.


			— Quem treinaria você se eu me machucasse? — respondeu Meiyo, também brincando.


			— Já aprendi o suficiente — sussurrou Yukime para si mesmo, dando-se conta de que estava sozinho, acordando de sua lembrança.


			Estava sentado, escorado naquela árvore solitária cujas flores rosas aquela neve engolia. Se dera conta de que não tinha treinado o suficiente. Longe da colina, Yukime podia observar, com seus olhos de pupilas cinzentas, os dois montes Futago, ambos tinham seu topo coberto de neve, ao passo que o sol se escondia por detrás deles. O céu alaranjado destacava os pequenos pontos brancos da neve. Atmosfera em que o garoto captou o uivo de um vento e pensou ouvir uma voz.


			— Pai? — balbuciou o garoto após virar-se rapidamente, mas Meiyo não estava lá. Yukime ainda tinha esperança de que seu pai voltasse.


			Meiyo havia prometido para Yukime que voltaria de sua viagem junto de Mitsu, mãe de Yukime, depois que encontrasse um médico capaz de curar a doença que tomou o corpo dela. As memórias de Yukime parecem sugá-lo para o passado quando recorda o dia em que sua mãe gritou de dor desmaiando antes mesmo que pudesse fechar a boca. O corpo de Mitsu foi tomado, então, pelo peso da inconsciência. Ela nunca mais acordou. Embora o compasso de seu coração ainda fizesse dela uma mulher viva.


			Meiyo se afundou cada vez mais em preocupação. Não conseguia imaginar um mundo sem sua mulher. Procurou por todos os cantos de Cushin, a região central de Shiroiame, algum médico que pudesse conhecer a doença que consumia Mitsu. Nenhum curandeiro soube responder qual era o problema que assolava o corpo de sua mulher.


			“Não há ninguém aqui capaz de salvar sua mãe, filho. Preciso sair de Cushin, procurar alguém que a salve… Cuide de sua irmã até que eu volte!”. As palavras que seu pai disse antes de partir ainda ressoavam em Yukime. Já fazia quase oito anos que o garoto morava sozinho com sua irmã.


			Yukime olhou para o céu. Nesse instante, o toque gelado do vento em seu pescoço o despertou de seu transe. Seu quimono negro tremulou à medida que se levantava. Notou que as estrelas já começavam a brilhar, timidamente, na noite ainda clara.


			Yukime deu as costas para árvore e caminhou de volta para casa. A noite principiava, e o único som audível, ao andar pela estrada, era o farfalhar das árvores que cercavam a trilha que serpenteava a floresta. Era quase como se as árvores estivessem conversando, sussurrando entre si. Yukime sempre se perguntou sobre qual seria o tema daquele eterno farfalhar, provavelmente, muita reclamação por permanecer arraigada em um único lugar por toda sua vida. Talvez as árvores invejassem os humanos por serem livres para se mover, conhecer outros lugares, visitar outras regiões…


			Às vezes, Yukime também se via pensando no quão divertido deveria ser viajar por Shiroiame e conhecer novas cidades e lugares, contudo precisava ficar em casa cuidando de Yosu e esperar a volta de seus pais.


			Yukime caminhava pela estrada preso em seus pensamentos, porém algo quebrou seu devaneio. Ele não conseguia entender o que estava sentindo. Alguma coisa o chamava. O vento gelado, que o acompanhava, tocou seu ombro esquerdo. Nesse instante, olhou na direção do vento e se deparou com um caminho escuro que saía da estrada. As árvores que formavam aquele túnel não conversavam, pois estavam, definitivamente, mortas. As sombras daquele túnel pareciam se adensar, e o verde da floresta tinha se tornado cinza por baixo daqueles troncos mortos.


			O garoto não se lembrava daquele caminho, nunca havia se dado conta de sua existência mesmo atravessando aquela estrada quase todo dia. Algo pedia, na verdade, implorava, para que Yukime caminhasse até lá. O garoto não podia explorar aquele caminho, não podia deixar Yosu sozinha por muito tempo, então, ignorou o túnel e seguiu seu caminho.


			•


			Yukime continuou pela estrada. Não muito longe daquele caminho estranho que tivera deixado seu coração ansioso e agitado, avistou dois tekutas, os guerreiros do governador da região de Cushin, vindo ao seu encontro. Yukime nunca gostou de nenhum oficial, sempre mantinha distância de qualquer um deles. Seu pai sempre lhe dissera que os tekutas podem até servir bem a Shiroiame, mas este nunca serviu bem ao seu povo, por isso seus tekutas se tornavam um perigo para qualquer pessoa que não fosse um Nobburus, os ricos e nobres moradores de Shiroiame.


			Os tekutas continuaram vindo ao encontro de Yukime, passariam ao lado do garoto que tentava ignorar a presença deles. Ele percebeu que os dois soldados o notaram, os tekutas encaravam o garoto descomunalmente. Até um deles chamar a atenção do outro com um toque no cotovelo. Os dois pararam olhando para Yukime.


			— Ei! Você, garoto! — disse a grave voz gutural de um deles. — Por onde esteve andando?


			Yukime parou de andar. De baixo pra cima, o garoto encarava os dois tekutas.


			— Eu est…— o garoto não conseguiu concluir a frase, pois o outro tekuta o interrompeu:


			— Sim. Agora que percebi. Ele bate com as descrições do jovem que matou um dos nossos irmãos ontem à noite. — Nesse momento, o tekuta já estava com a mão em sua espada embainhada, quando o outro lhe fez um gesto para que tivesse calma.


			— Diga para a gente… onde você estava ontem à noite? — perguntou o tekuta mais calmo.


			— Eu… — Yukime tentou falar, mas novamente foi interrompido.


			— Vamos logo levar a cabeça dele ao Lorde Hason! Ninguém vai notar a diferença mesmo. — disse, agitado, o outro tekuta.


			— Vocês acham que eu conseguiria matar um de vocês? — Mesmo que a pergunta soasse vir de alguém que estivesse com medo, o olhar de Yukime para os dois tekutas era desafiador.


			— Acho que não, é até bom, na verdade… desse jeito não teremos muito esforço. — O tekuta novamente pôs sua mão sobre a espada, sendo impedido pelo outro tekuta.


			— Você se importa com esse garoto? — perguntou — Já é a segunda vez que você me impede de desembainhar minha espada, se houver uma terceira vez, sou eu quem vou impedir você de respirar!


			— Claro que eu não me importo com esse garoto! — gritou o outro — Mas imagina o que dirão de nós se descobrirem que matamos uma criança desarmada.


			— Não dirão nada! E se disserem alguma coisa, nós os matamos também! — respondeu o tekuta rispidamente.


			Tudo o que Yukime podia fazer era observar a conversa e torcer para que decidissem poupar sua vida. Poderia tentar fugir, mas não tinha muita chance de escapar dos dois, apesar de conhecer aquela região como poucos.


			— Eu só me importo com o que o daimyo vai pensar. — Após dizer isso, o tekuta mais estressado empunhou sua espada. Dessa vez, sem que o outro o impedisse. Yukime não respirava enquanto encarava os dois. De novo o garoto foi tomado pela sensação de que algo o chamava. Sentiu que deveria seguir por aquele caminho estranho que havia atrás dele enquanto caminhava.


			— Tem certeza disso? — indagou o outro tekuta, também tirando sua espada da bainha.


			Não houve uma resposta, apenas um ataque. Yukime mal sentiu a lâmina rasgar a carne de seu peito. Foi um corte longo, Yukime caiu no chão. Em suas mãos, tateava a mistura de seu sangue com neve. Ele tentou se arrastar para longe dos dois.


			— Vou deixar você o finalizar — disse o tekuta que deu o primeiro golpe enquanto limpava o sangue na lâmina de sua espada com um tecido.


			Andando a contragosto até o garoto que sangrava no chão, o soldado mais calmo preparou-se para matar Yukime, que tentava se levantar. O menino nunca tinha sentido uma dor tão intensa. Pressionava seu peito com a mão esquerda, enquanto se apoiava no chão com a direita. Seu braço esquerdo estava, até o cotovelo, completamente tomado por sangue.


			Yukime não sabia o que fazer, morreria ali! Sua curta vida aparentemente aproximava-se do fim. Ele sentiu raiva por ser tão fraco, por não ter ninguém para lhe ajudar. A raiva o tomava porque aqueles dois tekutas sequer lembrariam de seu rosto no dia seguinte. A raiva o entranhava por não conseguir proteger Yosu e não cumprir a promessa que fez ao seu pai, mesmo que seu pai nunca tivesse cumprido a promessa que fez para ele.


			Sua visão estava turva, enxergava apenas o vulto do tekuta vindo em sua direção para matá-lo. Conseguiu ver o tekuta levantando a espada e, mais claramente, viu os dois tekutas no chão, mortos. O sangue deles escorria pela neve. Percebeu que não estava no mesmo lugar de segundos atrás, as árvores estavam sem suas folhas, estava escuro e o frio que beijava a pele de Yukime era mais intenso.


			Houve um momento de confusão na mente do garoto, ainda mais quando ele notou que empunhava uma espada. Seu punhal era branco e sua lâmina tão negra quanto as sombras que as árvores lançavam sobre a neve no chão. Yukime tentou, com esforço, se lembrar de quem matou os dois tekutas, de quem havia lhe dado aquela espada que empunhava. Tentava recordar de onde estava, que lugar era aquele e como ele havia chegado até lá.


			— Seu corte já deve ter cicatrizado — sussurrava uma voz. Yukime escutou, procurou ao redor e não viu ninguém. Contudo, não havia tempo para isso, iria morrer se não procurasse ajuda imediatamente, uma vez que o corte que o tekuta tinha feito em seu peito o fizera perder muito sangue e continuaria perdendo se não encontrasse logo alguém para ajudar.


			— Onde está você? — Yukime quase se assustou de ter força para falar tão alto. — Preciso de ajuda. Socorro!


			— Você precisava de ajuda, mas já está tudo bem agora — respondeu a voz. Yukime não conseguiu captar a direção de onde vinha. Estava tudo muito escuro e a lua, alta no céu, observava a todos.


			— Mas… eu estou sangrando — Yukime começava a se desesperar.


			— Você está bem. Olhe seu peito. — A voz, muito suave, acalmava Yukime. Apesar de ser masculina, carregava uma leveza que confortava a alma do garoto.


			Yukime decidiu obedecer à voz. Seus braços ainda estavam manchados de sangue, todavia, o vermelho não se destacava muito no tecido preto de seu quimono. Yukime tirou a parte superior de sua roupa, notando que, da barriga até seu pescoço, uma escura mancha de sangue seco escondia a sua pele, de modo que, onde deveria estar o corte, uma cicatriz fina atravessava seu peito.


			— Há quanto tempo estou aqui? — perguntou Yukime à voz. O garoto não sabia se estava assustado, aliviado, ou preocupado com Yosu. Cortes como o que o tekuta fez em seu peito não cicatrizam rápido, e Yukime começava a se perguntar por quanto tempo Yosu estava sozinha.


			— Não faz mais de uma hora — respondeu a suave voz.


			Por um momento, Yukime se aliviou, mas ficou ainda mais confuso.


			— Você é médico ou algo do tipo? — perguntou o garoto, passando o dedo pela cicatriz, admirado.


			— Já servi a um… — respondeu a voz doce e suave.


			Yukime tentou se situar no ambiente em que estava. A escuridão tornava a identificação bem mais difícil. Embora fosse provável que não estaria muito longe da estrada principal de Cushin, ele não teria conseguido andar tanto na situação em que se encontrava.


			— Onde eu estou? — perguntou o garoto.


			— Na floresta Hidari-Mori.


			— A floresta à esquerda da estrada? A que profundidade nós estamos? — perguntou o garoto. Seu coração começava já a se agitar.


			— O suficiente para você não conseguir sair daqui sem a minha ajuda — respondeu a voz, leve como o vento.


			— Como eu vim até aqui? — Yukime procurava pegadas no chão, mas não encontrou nenhuma.


			— Eu o estava chamando… E você veio, mas não esperava que viesse acompanhado — falou a serena voz.


			Yukime olhou para os dois tekutas mortos no chão, a neve tentava esconder os corpos.


			— Foi você quem os matou? — Ele já parecia um pouco mais calmo ao fazer essa pergunta.


			— Mais ou menos — respondeu a voz, depois de uma silenciosa pausa, complementou — Quem os matou de verdade foi você. Eu dei uma ajuda necessária.


			As palavras ditas pela voz atingiram Yukime quase como um golpe. O garoto estava muito confuso. Yukime olhou para a espada que empunhava e notou que nem uma gota de sangue sujava a lâmina.


			— Como isso é possível? — Yukime agora olhava de um lado para outro, procurando assustado pela pessoa com quem conversava.


			— Com a minha ajuda… — a voz parecia agora mais próxima de Yukime.


			— E onde está você? — O garoto não conseguia localizar de onde vinha aquela voz.


			— Você não vê? Estou na sua mão… — Yukime olhou novamente para a espada que segurava — Você está me segurando.


			Yukime pareceu compreender, apesar de não aceitar.


			— Eu estou conversando com uma espada? Estou louco?


			— Não — respondeu, indiferente, a voz.


			— Então eu morri! — Yukime tentava se localizar, procurando uma entrada para a floresta em uma tentativa desesperada de voltar para a estrada.


			— Não! — A voz tentava criar forças para falar, como se tivesse impaciente ou, mesmo, não quisesse falar o que falaria. — Meu nome é Kumaken.


			— Então, eu estou mesmo conversando com a espada — interrompeu o garoto, incrédulo.


			— Você tem dificuldades de aceitar isso? — A voz que emanava da espada ainda continuava doce e serena.


			— Não é algo que alguém se prepara para fazer… — Yukime admirava a espada que empunhava. — Então, foi você quem matou os dois tekutas?


			— Não, eu já disse… foi você! — Kumaken fez mais uma pausa silenciosa, escolhendo sabiamente as palavras que usaria — Bem… me usando — a espada pareceu hesitante ao corrigir a si mesma.


			— Mas eu não me lembro de lutar. Estava no chão, sem enxergar nada e… de repente… — Yukime parou de falar para refletir por um momento. — Como eu cheguei até aqui?


			— Essas perguntas são inúteis, Yukime! — Após ouvir o que a espada disse, o garoto ficou desconfiado, tentando compreender o que estava acontecendo.


			— Como você sabe o meu nome? — perguntou Yukime, temendo a espada que usou para matar os tekutas.


			— Conheço muito você — respondeu Kumaken depois de um longo silêncio — Sei que quer voltar para casa… não aguenta deixar Yosu sozinha por mais nenhum segundo.


			Ninguém falou nada por muito tempo.


			— É por isso que suas perguntas são apenas perda de tempo — continuou Kumaken — Você quer voltar. Vamos! Eu indico o caminho. Conversaremos enquanto caminhamos.


			Yukime hesitou, mas não demorou muito para aceitar o conselho da espada.


			Guiado por Kumaken, seguiu atravessando a Hidari-Mori. E mesmo no escuro, a espada conseguia se localizar com uma precisão que deixou o garoto admirado. As árvores dormiam, aproveitavam o cobertor de neve que o céu chorava sobre elas, enquanto os pés do garoto afundavam sobre a neve, tornando a caminhada difícil e cansativa.


			Yukime se espantou quando percebeu que pisava na estrada principal de Cushin e a neve já não era mais tão fofa. Parou por um instante e olhou para o alto, avistou a lua tentando se esconder por trás das folhas das árvores carregadas de neve, instante em que alguns flocos pousaram sobre seu rosto. Olhou para trás e notou que havia saído daquela entrada estranha pela qual passou mais cedo. Ele ainda empunhava Kumaken.


			— Acredito que você já saiba voltar sozinho a partir daqui — afirmou a espada.


			— Yosu deve estar preocupada comigo… — disse Yukime, pensativo.


			Ele voltou a caminhar, passou por aquela estrada a sua vida inteira, conhecia os caminhos pelos quais precisava andar, ainda que a escuridão os tentasse esconder.


			— Então… — disse Yukime — Como eu consigo conversar com a espada que empunho?


			O menino avançou alguns passos sem ouvir uma resposta.


			— Eu já fui um demônio… E já fui livre — ainda doce, a voz de Kumaken soava cansada. Yukime prosseguiu a caminhar em silêncio.


			— Não consigo me lembrar quanto tempo faz — continuou a espada. — Tampouco do meu verdadeiro nome — Kumaken parecia triste — Eras atrás, um Huntarakuma selou a minha alma nessa espada, e eu nunca consegui me libertar.


			À medida que ouvia, Yukime sentiu a voz, que antes era suave como uma gota de chuva, se tornar agressiva como uma tempestade. Yukime nunca conseguiu compreender a raiva que seu coração surgiu naquele momento, sequer entendeu por que a sentia. Um breve momento de emoção compartilhada com Kumaken foi o suficiente para fazer o garoto lagrimar de ódio. Sem pensar no que estava fazendo, jogou Kumaken no chão quase como uma ação controlada por seu instinto, a cicatriz no seu peito se abriu e o sangue espirrou. Yukime quis gritar de dor, mas não tinha fôlego, caiu de joelhos tentando respirar, enquanto observava seu sangue manchar de vermelho a neve que dormia no chão.


			Tentou se arrastar para segurar a espada, não conseguia mais mover suas pernas, esticou seu braço tentando alcançar Kumaken. Yukime ouvia a neve caindo, ouvia as batidas de seu coração se tornando menos frequentes, ouviu Yosu chorando, ouviu seu pai dizer que voltaria, não percebeu que estava de pé, empunhando Kumaken. Yukime não tinha reação, apenas ficou parado por um momento, pensando e voltando a si mesmo.


			— Muitos homens já me empunharam e eu não consigo me lembrar do rosto de nenhum deles — Kumaken quebrou o silêncio, sua voz estava mais calma. — Nunca mais me jogue no chão desse jeito, ou então, o matarei com suas próprias mãos.


			Yukime nunca esteve tão assustado, ele segurava um demônio em suas mãos e precisava dele para não morrer. O que mais assustava Yukime era o fato de levar aquele demônio para sua casa para viver na presença de Yosu.


			— Não farei mal nenhum à sua irmã — confirmou Kumaken, como que se lesse os pensamentos de Yukime.


			— Por que você me chamou? — perguntou Yukime, quase achando injusto se ver preso a Kumaken.


			— Nem tudo acontece por um motivo — A doce voz de Kumaken já não acalmava mais Yukime como antes. — Você deseja que nunca tivesse me conhecido, entenda que se não fosse por mim, aqueles dois tekutas estariam segurando a sua cabeça neste momento. Não acho que seja um destino muito confortável.


			— Eu os matei, poderia ter feito sem você! — resmungou Yukime de forma ríspida. Kumaken deu uma longa risada.


			— Não! Você não teria… — disse Kumaken, se divertindo. Yukime permaneceu calado. — Você morreria, porque você é fraco!


			Yukime sentiu uma vontade enorme de atirar a espada no chão como fez antes, mas dessa vez de forma consciente.


			— Faça isso e proporcionarei a morte mais dolorosa já sofrida em Shiroiame! — A forma fria e serena como Kumaken proferiu essas palavras deixou a mente de Yukime perturbada por um momento.


			Yukime não sabia o que fazer. Continuou seguindo a estrada de volta para casa.


			•


			Já era madrugada quando Yukime chegou a sua casa. Yosu provavelmente estaria dormindo. Talvez tivesse se esforçado para ficar acordada a esperar pelo regresso de seu irmão, pensamento que deixava Yukime ansioso.


			A casa dos dois irmãos era a única naquele espaço. Algumas poças de água congelada serviam de base para a neve que dormia no chão. Apesar de ser uma casa solitária, não era muito distante da cidade, de forma que era possível chegar até Agyo em menos de trinta minutos, seguindo pela estrada principal de Cushin, que ficava a aproximadamente dez minutos da casa de Yukime, atravessando a floresta Mig-Mori.


			Os pés de Yukime afundavam na neve enquanto caminhava até a entrada de sua casa. A única fonte de luz eram as estrelas que pintavam o céu escuro. Visão que o fez se lembrar das palavras de Meiyo: cada estrela era a história de um herói que viveu em Shiroiame, registrada pelo deus Sakka e colada no céu para que seu brilho inspirasse o coração de novos heróis.


			— É uma interpretação bonita essa a do seu pai — constatou Kumaken. — Sobre o que são as estrelas.


			Yukime suspirou.


			— Você acredita que seja verdade? — perguntou o garoto.


			— Não tenho certeza de que Sakka exista… — respondeu a espada. — Existem muitos deuses falsos em Shiroiame.


			— Você já viu um deus com seus próprios olhos? — questionou Yukime. Kumaken sentia que no coração do garoto uma chama de curiosidade tinha se acendido.


			— Apenas a sombra de um… — respondeu Kumaken — Nunca senti dentro de mim um ódio tão grande. E também nunca senti tanto medo quanto nesse dia — Yukime quase pareceu notar certa hesitação na voz de sua espada. — Foi a sombra de Fukuro a que eu vi… — continuou dizendo a espada. — Eu já fui empunhado por um seguidor da Coruja. E ela se mostrou para ele.


			— E o que você fez? — perguntou Yukime.


			— Descobri que o homem que me empunhava planejava me levar aos Huntarakuma. Então, o matei fazendo-o guiar minha lâmina até sua própria garganta — A voz de Kumaken quase riu quando encerrou de falar.


			O garoto entrou em sua casa o mais devagar que pôde, tentando não fazer barulho para que Yosu não acordasse. Andou até o quarto e viu que sua irmã dormia. Depois se dirigiu até o antigo quarto de seus pais, coberto das memórias que Yukime tinha de Mitsu e Meiyo. Yukime nunca tinha mudado nada de lugar. O garoto entrou no quarto — Não quero que Yosu veja você — sussurrou à sua espada enquanto procurava algo no chão, arrastando a mão. A falta de iluminação o atrapalhava.


			— Eu entendo — disse Kumaken — Você não quer que Yosu saiba que seu irmão é um assassino — Yukime tentou ignorar. — O que vai dizer quando ela me encontrar?


			— Ela não vai encontrá-lo — A confiança de Yukime fez com que Kumaken desistisse de responder.


			Yukime pareceu encontrar o que procurava: um grande baú que se encostava no shoji do quarto.


			— Se eu soltar você, a cicatriz que marca meu peito vai cuspir meu sangue? — perguntou Yukime, hesitando em fechar a tampa do baú.


			Kumaken fez um barulho que parecia uma risada.


			— Quando você me jogou no chão, abri o corte porque eu queria que você sentisse dor — Kumaken sentiu que estava deixando Yukime com medo — Eu posso conceder força e vida, mas também posso oferecer dor e sofrimento a você — Kumaken deixou que o dono da mão que a empunhava refletisse por um momento, depois arrancou Yukime de seu ócio. — É você quem escolhe como nossa relação vai se definir daqui em diante.


			— O que você quer de mim? — perguntou silenciosamente Yukime, ainda segurando Kumaken.


			Kumaken novamente riu, dessa vez mais alto, o que preocupou Yukime, que zelava pelo sono da irmã. — Você não tem nada a me oferecer! — disse Kumaken, tropeçando em risadas — Você é o único beneficiado da nossa amizade.


			— Amizade? — disse Yukime esfregando os olhos. — Por que está me ajudando, então, se eu não tenho nada em que ajudar?


			— A imortalidade pode ser um pouco entediante, às vezes — disse Kumaken — Veja bem! Não tenho muito o que fazer. Sou apenas uma espada. Vá logo dormir! Espero que eu seja o protagonista de seus sonhos! — Kumaken riu quando terminou de falar.


			Yukime fechou a tampa do baú e, então, se levantou para sair do quarto.


			Passou pelo quarto onde Yosu dormia, andou até o outro cômodo vazio e abriu as portas de seu guarda-roupa. Tirou do corpo sua roupa e a escondeu por debaixo de algumas outras, não poderia deixar que Yosu visse seu quimono manchado de sangue. Em seguida, passou a mão por cima de sua cicatriz sentindo a elevação na pele, andou até o outro cômodo e se banhou, limpando a mancha quase negra que dominava seu corpo.


			Yosu não acordou quando Yukime deitou ao seu lado. Nesse instante, o garoto olhou demoradamente para sua irmã. Pura e ausente de qualquer tipo de maldade, Yosu era para Yukime a esperança de que o mundo ainda tinha chances de ser um lugar melhor. Observar Yosu dormindo lembrava Yukime de sua mãe e de uma época em que ele não conhecia a tristeza. Lembrou-se de uma cantiga que Mitsu cantava para ele:


			Eu sinto a vida ao te tocar com um beijo


			Meus lábios são gelo e tua testa calor


			Quero olhar nos teus olhos de neve


			E entre seus braços encontrar o amor


			Ponto de luz na escuridão da minha alma


			Que me faz curar essa triste ferida


			Você é o ar que me faz respirar


			Meu passado, futuro, e também a minha vida.


			Yukime sentiu saudades da mãe, da voz que cantava para ele dormir, de abraçar Mitsu e esquecer que existe um mundo maior. Queria sentir uma vez mais os lábios de sua mãe em sua testa. Às vezes, ao adormecer, sonhava com o passado, em que seus pais ainda faziam parte de sua vida, abraçando-se ao desejo de nunca acordar.


			No entanto, ainda tinha uma razão para aceitar a sua nova realidade: Yukime precisava cuidar de Yosu. Seus pais tinham partido, e o último resquício que Yukime tinha deles era a filha que tiveram.


			Recordando tempos que não poderiam ser vividos, Yukime fechou os olhos, contemplou a escuridão. Dessa vez, ela estava mais vazia. Pensou um pouco sobre Kumaken, sobre ter matado os dois tekutas. Pensou sobre não sentir nenhum tipo de culpa ou remorso por tirar suas vidas e, tentando não pensar como havia feito, dormiu.


		




		

			
Capítulo 2


			
O sabor de Ainokune


			A sombra causada pelo capuz escondia todo o rosto da garota. A parede de árvores adormecidas formava um círculo e, no meio dele, havia uma pequena fogueira. Shukyo estava perto dela, sentindo o calor da única fonte de iluminação naquela noite escura.


			— Kitsune, venha até aqui! — disse o homem, e a garota obedeceu. Aproximou-se da fogueira, sentiu o calor do fogo que tocava sua pele esquentar seu corpo. Shukyo e Kitsune estavam sozinhos.


			— Hebi precisa que eu renove mais alguém? — perguntou a garota. Não houve uma resposta com palavras, mas Shukyo assentiu, tirando a luva de sua mão direita e revelando uma pele completamente cicatrizada pelo fogo. A menina deu um suspiro.


			— Não falta muito para que você ganhe sua recompensa — disse o homem, aproximando-se um pouco mais da fogueira. Ele se abaixou e colocou a mão na fogueira — A Cobra sussurra — Shukyo fechou seus olhos, como que se esforçando para escutar um som distante — Ela precisa de uma renovação.


			Shukyo retirou a mão do fogo. Seu rosto revelava que ele sentia muita dor. O homem colocou a mão no peito empurrando com força.


			Seu peito afundou e sua mão penetrou seu coração, nenhuma gota de sangue caiu no chão. Da garganta de Shukyo, escapou um grito que acordou as árvores, que se balançaram agitadas.


			Depois de um tempo recuperando as forças, ele puxou de volta seu braço e, de dentro do peito, retirou uma Cobra, segurando-a pela cabeça. A Cobra não estava suja de sangue. Lentamente, o peito de Shukyo se fechou e nenhuma cicatriz se fez visível, assim como nenhum rastro de que o peito de Shukyo tinha sido penetrado.


			— Garota, não esconda seu rosto perante os olhos da Cobra! — gritou bruscamente o homem.


			— Que a vontade da Cobra seja feita! — disse Kitsune, retirando o capuz. A fogueira iluminou a garota e onde deveria ter um rosto humano, o rosto de uma raposa fora revelado.


			— Que a vontade da Cobra seja feita — repetiu Shukyo as palavras de Kitsune, que ele próprio as havia ensinado.


			O homem segurava a Cobra com a mão direita, estendendo-a, a Cobra encarou o homem que a segurava, Kitsune apenas observava.


			Olhando nos olhos da cobra, Shukyo parecia conversar com ela, mas nenhum dos dois emitia qualquer tipo de som. A cobra e Shukyo se entreolharam por cerca de 5 minutos, até que o homem, com a Cobra em sua mão, a colocou na fogueira.


			A cobra não fez qualquer barulho enquanto queimava. Quando Shukyo tirou sua mão da fogueira, a cobra já não estava mais entre seus dedos. Ele observou a lua e depois olhou para Kitsune, pequenos flocos de neve estavam presos entre os alaranjados pelos do rosto de raposa da garota.


			— Você precisa renovar Nikkoi! — disse o homem ao encarar a menina.


			— Onde? — perguntou Kitsune.


			— Em Nantobu-Chiiki — respondeu Shukyo — no vilarejo de Mitoko.


			Kitsune vestiu o capuz novamente — Volto em duas semanas — suspirou — talvez em menos tempo — E a menina se virou e começou a caminhar.


			— Não vai descansar antes de partir? — perguntou Shukyo, cobrindo sua mão com a luva e sentando-se ao lado da fogueira.


			— Não preciso — avisou a garota. Shukyo olhou Kitsune andando em direção à floresta, desviou o olhar por um segundo e, quando olhou para Kitsune novamente, ela já não estava mais lá.


			Kitsune precisava ir para a região de Nantobu-Chiiki, ao Sudeste, e estava na região de Minami, no Sul de Shiroiame. Com o conhecimento que a garota tinha de viajar através das mais diversas regiões de Shiroiame, mesmo aos 13 anos de idade, ela calculou que não demoraria mais do que duas semanas para ir e voltar.


			Na primeira noite da viagem, ela não dormiu, passou a noite caminhando pela Floresta Velha, a Furui-Ki. As folhas das árvores não eram tão extensas, possibilitando que ela conseguisse contemplar as estrelas. Isso alegrou a garota, pensamento que a fez recordar uma época feliz de sua vida, a qual Ryoku, seu irmão mais velho, uma vez dissera a ela que uma estrela nascia quando o sonho de alguém era realizado, de modo que um dia as estrelas seriam tantas que nem seria possível enxergar a vastidão do céu. Kitsune queria estar viva quando esse dia chegasse.


			Ela sentia saudades de Ryoku.


			Já era dia quando Kitsune saiu de Furai-Ki. O céu estava pálido e o sol brilhava timidamente. A garota ouviu um gelado vento cantar em seus ouvidos. A menina suspirou e depois continuou a caminhada na neve.


			Poucas árvores moravam na branca colina. Da forma como Kitsune planejara, não precisaria andar muito para chegar ao vale Hiatari-Tani. Deixava pequenas pegadas na neve enquanto andava. Chegou ao Hiatari-Tani a pouco mais de duas horas. Nesse momento, o sol já irradiava mais destemido, ao passo que o vento não cantava como antes e algumas aves riscavam o céu sobre Kitsune.


			Em outras estações do ano, o Vale costuma ser mais belo, mas, durante o inverno, o branco se torna a cor predominante. Ninguém morava no Vale, embora muitas pessoas passavam por ele viajando de Shigoto a Yutakana-Machi ou vice-versa, os dois principais polos comerciais de Kona, nome dado à região que engloba tanto Sul quanto Sudeste de Shiroiame.


			Mesmo que as duas cidades fossem os dois principais polos comerciais de Kona, não se podia compará-las às grandes cidades de Hokubu-Chiiki, o Norte de Shiroiame, onde residia o Imperador.


			Yutakana-Machi era chamada de Cidade Rica, porém seu nome não condizia com o que realmente era. Um ou outro morador, realmente, possuía grande quantidade de maiyku, unidade monetária de Shiroiame, ainda assim era comum que as pessoas que conseguissem acumular grande quantidade de maiyku se mudassem para Hokubu-Chiiki ou para as terras independentes do Leste.


			O comércio fazia tanto de Yutakana-Machi quanto de Shigoto uma cidade suja e nojenta, assim como os moradores, geralmente, eram desagradáveis e fariam de tudo por um punhado de maiyku. Nesse contexto, ver tanta maldade fazia Kitsune concordar com a renovação que Shukyo pregava.


			Kitsune atravessou Hiatari-Tani em direção a Yutakana-Machi e durante o percurso, passava ao lado de pessoas transportando alimentos de todos os tipos, objetos para decorar casas ou regiões do corpo, materiais como ferro, madeira, entre outros. Apesar de o grande e vermelho sol brilhar acima dos que ali caminhavam, o frio era mais intenso e tocava a pele de todos.


			A cada dez segundos, Kitsune ajustava o capuz em sua cabeça, preocupada em não mostrar o rosto. Todo aquele fluxo de pessoas pararia e uma multidão curiosa se voltaria em torno dela para tentar entender o que estavam vendo. Kitsune conhecia muito bem tal sensação e sabia que isso aconteceria. A garota preferia viajar sob a luz da lua por causa disso. Definitivamente, a lua não era tão curiosa quanto o sol, além disso, não havia tantas pessoas fora de suas casas. Hiatari-Tani era extenso, de tal modo que Kitsune passou a manhã e o começo da tarde andando por ele.


			O brilho do sol não estava mais tão corajoso quando a menina chegou à Cidade Rica. A primeira coisa que sentiu foi o odor que predominava em cada canto de Yutakana-Machi. Ela penetrou no vasto comércio sentindo fome, talvez passasse a noite na cidade, assim poderia aproveitar para se alimentar e dormir em alguma estalagem.


			A primeira coisa que fez foi procurar por comida, comprando de uma velha dois amburás, uma fruta doce nativa de Ainokune, a cidade em que Kitsune nasceu.


			A menina se afastou um pouco de todo aquele caos do comércio procurando por algum lugar solitário e calmo.


			Caminhou por vinte minutos e encontrou um lugar afastado de qualquer pessoa, em que o silêncio era o único som que Kitsune ouvia tendo a solidão como sua única companhia.


			Em outras estações do ano, provavelmente, aquele era um campo gramado, embora a neve não deixasse que a grama contemplasse o sol. Uma única árvore de folhas vermelhas repousava no lugar observando o sol se pôr.


			Kitsune se sentou ao lado da árvore. Por um momento, pensou em conversar com ela. Diziam que eram boas ouvintes, mas decidiu não atrapalhar a paz daquele ser, que tendo existido por tantas eras, nada que Kitsune contasse poderia ser mais interessante que o silêncio.


			Kitsune abriu a proteção de folha que guardava seus dois amburás e pegou um deles. Mordeu e, como todas as outras vezes em que comia um amburá, lembrou-se de Ainokune. O sabor da fruta sempre trazia para lembranças de seu passado, lembranças de explorar as colinas amarelas ao Sul de Ainokune junto de Ryoku, ou de abraçar seus pais todos os dias antes de ir dormir. Embora a fruta também trouxesse lembranças tristes.


			Um vento chacoalhou as folhas da árvore perto de Kitsune, enquanto a menina dava mais uma mordida no amburá. Aquele movimento a fez se lembrar: tinha apenas 9 anos e seu rosto ainda era humano. Era feliz e ainda se lembrava do sentimento de paz despreocupada. Nesse tempo, Kitsune ainda não conhecia a dor da solidão.


			O sol irradiava feliz, os pássaros cantavam e as nuvens caminhavam brancas pelo céu azul. No chão, as flores bailavam ao som da melodia que Ryoku cantava. Kitsune estava deitada na grama, observando as nuvens, escutando seu irmão cantar. Com esforço, ainda se lembrava da letra:


			Venha dançar comigo


			Ao som das águas do rio


			À luz das estrelas mostrando


			Que hoje o Sol já dormiu


			Venha caminhar comigo


			Segurar a minha mão


			Com a Lua olhando e dançando


			Ouvindo a nossa canção


			Venha deitar comigo


			Costas nuas tocando no chão


			Quero que a terra e as flores conheçam


			O bater do meu coração


			Hoje ela consegue se conter, mas Kitsune já chorou muito recordando as músicas que Ryoku cantava, chorou ainda mais no dia em que se deu conta de que já não conseguia mais lembrar da voz de seu irmão.


			Dentro das memórias de Kitsune sobre aquele dia, Ryoku parou de cantar, pois Asanohana, a mais velha dos três irmãos da família Fuwakai, tinha gritado chamando por Ryoku e também por Aritsuhue, nome que Kitsune tinha antes de ter seu rosto transformado no rosto de uma raposa. Prometera a si mesma que só voltaria a usar seu nome real no dia em que seus olhos, seu nariz e sua boca fossem humanos novamente.


			Kitsune percebeu que estava sozinha. Deu uma última mordida em seu amburá quando a noite começou a cair.


			A luz da lua não reluzia sobre a neve no chão. Kitsune olhou uma última vez para a ruiva árvore e, então, decidiu voltar à cidade.


			Kitsune achava raro ver a lua tão grande como a daquela noite. Tanto que a menina andava olhando para o céu, admirando a beleza de uma noite estrelada. De repente, ouviu uma voz. Estranhou ter a presença de alguém ali, afinal, ela estava bem longe da cidade. Apurando os ouvidos, notou ser uma voz feminina a cantar.


			Lua, tente não esquecer de mim


			Como todos já esqueceram


			A sua luz me faz sonhar


			O seu amor me faz viver


			Quero que me beije nos olhos


			E diga que não preciso mais sofrer


			Kitsune não conseguia ver quem cantava, então, seguiu a voz. Não andou muito até encontrar uma bela jovem de cabelos negros. Kitsune se certificou de que seu rosto estava escondido pelas sombras do capuz e se aproximou da mulher, sentada ao chão. A luz da Lua fazia as lágrimas que escorriam de seus olhos brilharem.


			— Não pensei que encontraria alguém aqui… tão longe da cidade — disse Kitsune, aproximando-se da jovem.


			— Foi por isso que eu vim até aqui… para ficar sozinha — disse a mulher, enxugando o rosto molhado pelas lágrimas.


			Kitsune ficou um tempo em silêncio, escolhendo as palavras que diria à moça.


			— A lua pode até ser boa ouvinte, mas é muito tímida para falar qualquer coisa — disse Kitsune finalmente, sentando-se ao lado da mulher.


			— Você é nova demais pra entender os meus problemas. — A jovem havia parado de chorar, mas seus olhos ainda estavam vermelhos.


			— Eu queria que isso fosse verdade — Kitsune não pareceu feliz ao dizer isso, olhava para o chão.


			— O que você faz tão longe de Yutakana-Machi? — perguntou a estranha, depois de um tempo sem saber o que dizer.


			— Eu precisava ficar sozinha — respondeu Kitsune. — Meu nome é Kitsune — disse a garota. Algo a fazia crer que aquela pessoa seria amigável se Kitsune também fosse.


			— Como o da Raposa? É um nome que traz muito peso, espero que você saiba lidar com isso. — A mulher pareceu um tanto impressionada quanto assustada.


			— Estou tentando — disse Kitsune, rindo timidamente.


			— Eu sou Suiya. — Ela olhou novamente para a lua, por bastante tempo, como se fosse uma despedida — Preciso ir trabalhar, Kitsune! — disse ela — Espero que um dia seus sonhos façam uma estrela nascer.


			Kitsune não disse nada, permaneceu mais um tempo sentada, observando a lua, enquanto Suiya voltava para Yutakana-Machi.


			Kitsune voltou para a cidade. Sentiu falta da solidão e de não precisar respirar o fedor de Yutakana-Machi. Caída a noite, os comerciantes tinham guardado suas mercadorias e voltado para suas casas, contudo, outro tipo de comércio acordara: o comércio noturno, restaurantes, casas de repouso… Tendo os contatos certos em Yutakana-Machi, poderia se comprar de tudo, da espada de lâmina mais rara até frutas de terras distantes. Esse comércio alternativo era feito em espaços mais escondidos, enquanto no coração da cidade se comercializavam as coisas mais básicas. Ambos entediavam Kitsune, tudo que procurava era um lugar para passar a noite, descansar e depois continuar a sua viagem.


			Lanternas iluminavam a rua. Apesar disso, estava tudo muito escuro, a garota procurava por uma estalagem que parecesse decente para dormir. Pensou ter ouvido um grito, que, logo em seguida, foi interrompido, como se alguém tivesse colocado a mão sobre a boca de quem gritou. Não parecia ser tão distante de onde estava. Kitsune decidiu ir até lá.


			Era um beco escuro, em que o mato alto não balança pela falta de vento. Não parecia haver ninguém ali, mas a garota percebeu um movimento brusco e escutou respirações ofegantes e o som de metal raspando metal, alguém usava uma armadura. Kitsune apurou sua audição, eram duas pessoas de armaduras. Notou outro som, havia uma terceira pessoa, que mantinha a respiração abafada. Kitsune se esgueirou pelo mato, tentando ver o que ocorria.


			— Pare de tentar resistir — alertava uma voz grave, um homem, que Kitsune estimou que tivesse entre quarenta e cinquenta anos. Ele continuou falando. — Não obrigue a gente a deixar marcas no seu rosto bonito.


			A pessoa com a respiração abafada tentava falar algo, ou gritar, Kitsune supôs que o homem tampava sua boca para que ela não gritasse por ajuda.


			Kitsune já desembainhava a sua Hakage, katana que os seguidores da Cobra usavam quando entravam para a seita.


			— Parece que ela quer dizer alguma coisa — argumentava a voz de um homem mais jovem — Se ela gritar a gente mata… é simples!


			A respiração, antes abafada, parecia mais solta, a mulher estava ofegante. Kitsune ainda não conseguia ter uma visão da cena. O mato que a escondia tapava sua visão e não a deixava ver os homens e a mulher.


			— Se vocês matarem uma das baishunpu do Okinaboshi, tenho certeza de que ele manda cortar o que faz de vocês um homem! — ironizou a voz da mulher. Nesse instante Kitsune reconheceu aquela voz: era Suiya.


			— Mas não queremos matar você, só queremos nos divertir — assegurou o homem mais velho.


			— Eu não trabalho fora do Josei-Fureba, se você me quiser, pode me encontrar lá — respondeu Suiya, rispidamente.


			— Não vamos pagar por algo que podemos ter de graça! — afirmava a voz do homem mais velho.


			— Sim, somos os guerreiros do Imperador! Não precisamos pagar para passar a noite com uma cortesã! — confirmou o mais jovem.


			— Até um daimyo precisa pagar pelos serviços de uma baishunpu. Dois simples tekutas como vocês também devem! — disse Suiya.


			Kitsune entendeu o que acontecia, ela odiava os tekutas tanto quanto odiava o Imperador. A garota já empunhava a sua espada. Apesar de sua lâmina não ser muito grande, era tão afiada que cortava o membro de alguém sem precisar de um segundo golpe. Kitsune tentou se aproximar mais um pouco sem que percebessem a sua presença.


			— Dois simples tekutas? — indagou o tekuta mais jovem.


			— Você acha mesmo que seríamos castigados se matássemos você aqui e agora? — perguntou o mais velho desembainhando sua espada.


			— Seriam… Por mim! — confirmou Kitsune, aparecendo por detrás dos dois soldados. Suiya estava muito confusa, assim como os dois tekutas.


			— De onde você surgiu? — perguntou o soldado jovem.


			Kitsune não respondeu, empunhava a espada com a mão direita, o capuz que usava não permitiu que os tekutas vissem seu rosto. A lua encimada sobre a garota iluminava suas costas e criava um contorno reluzente em seu corpo, lançando sua fraca sombra sobre os dois tekutas e a madeira e o shoji da casa por trás deles.


			— Você quer morrer, criança? — zombou o tekuta velho. — O que está fazendo aqui?


			— Protegendo uma mulher dos homens que a deveriam proteger! — respondeu Kitsune.


			— Ela está zoando da nossa cara! — disse o mais jovem, já impaciente.


			Suiya permaneceu em silêncio.


			— Deixem a mulher em paz ou mato vocês dois! — gritou Kitsune.


			— Vai nos matar no meio da cidade? — perguntou o tekuta mais velho, rindo.


			— A escolha é de vocês — respondeu a menina.


			— O que diriam de nós se matássemos uma criança? — indagou o tekuta mais novo ao mais velho.


			— Ninguém saberia — respondeu o soldado velho.


			— A cortesã saberia — disse o jovem.


			— Mataríamos ela também — disse o tekuta mais experiente.


			— Posso poupar a vida de vocês, se forem embora agora — alertou Kitsune. A luz da lua refletia na lâmina da sua espada.


			— Eu não quero ter sangue de criança em minhas mãos, mate-a logo! — ordenou o tekuta novo ao velho.


			O tekuta mais velho se preparou para atacar Kitsune, andou um pouco na direção dela com a espada abaixada. Nesse instante, a garota abriu sua base, lendo os movimentos do tekuta e tentando encontrar qualquer brecha para que ela pudesse atacar.


			O soldado andava até a garota com a guarda baixa e, quando pensou em levantar a espada, não conseguiu mais se mexer. O sangue do pescoço do tekuta mais velho espirrou nos olhos do mais jovem, que, atônito, os esfregou com o braço para tentar limpar. Suiya ficou horrorizada, mas conteve o grito, que insistia fugir de seu peito, para não chamar atenção.


			O sangue do tekuta escorria sobre a espada de Kitsune e pingava no chão coberto de neve, sequer tocava a poça de sangue que jorrava da cabeça decepada.


			O outro soldado empunhou a espada, parecendo estar com medo, não queria se aproximar de Kitsune e nem precisou. Como uma folha ao vento, Kitsune correu até o tekuta. Com um movimento, cortou a mão do homem que segurava a espada, em vão, ele tentou gritar de dor, mas não teve tempo, pois já não tinha mais garganta.


			Outra cabeça ao chão. Kitsune esfregou a espada em um tecido grosso que retirou da cintura para limpar o sangue de sua katana. Em seguida, a lâmina de sua Hakage repousou na bainha da garota.


			Kitsune se aproximou de Suiya, o medo era visível nos olhos da cortesã, as duas se entreolharam.


			— Você está bem? — perguntou Kitsune.


			— Sim… Por causa de você, estou bem — disse Suiya, enxugando as lágrimas de seu rosto.


			— Não precisa agradecer, é sempre um prazer matar tekutas — sorriu Kitsune.


			Por um momento muito curto, Suiya conseguiu ver os olhos de Kitsune, não enxergou nada que não fosse selvagem, aqueles olhos não eram humanos.


			— É claro que eu preciso agradecer… certamente, estaria morta se você não aparecesse — Suiya parecia mais calma, não lagrimava mais.


			A neve caía lentamente, Kitsune podia ver o reflexo da lua nos olhos de Suiya.


			— Vamos sair daqui — disse a garota, andando para longe daquele lugar escondido dentro da cidade, Suiya a seguiu.


			Havia muitas pessoas na rua, Kitsune e Suiya andavam juntas.


			— Queria saber usar uma espada como você — disse Suiya, de forma descontraída.


			— Não aprendi por prazer — constatou Kitsune, triste.


			As duas continuaram, em silêncio por um tempo, a caminhada.


			— Kitsune… Eu… eu preciso ir trabalhar — falou a mulher, como se não gostasse da ideia de deixar sozinha a menina que salvou a sua vida.


			Kitsune ficou um tempo em silêncio.


			— Posso passar a noite na estalagem que você trabalha? — perguntou a garota depois de um tempo.


			— Como voc… — Suiya tentou dizer, mas foi interrompida por Kitsune.


			— Escutei muita coisa enquanto estava escondida, ouvindo os tekutas ameaçarem você — confidenciou a garota — Sei que você é uma baishunpu… E eu não me importo.


			— Não sei se é uma boa ideia, lá não é um lugar para crianças.


			— Posso ter a idade de uma criança, mas eu não sou uma… Você mesma viu o que eu fiz com aqueles dois tekutas — as palavras de Kitsune fizeram Suiya parar de falar — Eu só preciso de um lugar para dormir, amanhã mesmo vou embora.


			— Eu… também deixei de ser criança bem cedo — Suiya quase sussurrou ao dizer isso — Tudo bem, vou preparar um quarto para você.


			As duas continuaram andando sob a lua por mais algum tempo.


			A estalagem era um lugar limpo e muito bem iluminado, o que deixou Kitsune surpresa, uma vez que ela esperava algo completamente diferente.


			— O Josei-Fureba é a melhor estalagem da cidade — disse Suiya enquanto andava — Tenho sorte de trabalhar aqui.


			— Você acha que ser uma baishunpu é sorte? — perguntou Kitsune, depois refletiu por um momento, pensando no que havia dito — Sinto muito — Suiya levantou a mão sinalizando para Kitsune não se preocupar.


			— Depois de um tempo, a gente se acostuma — falou a jovem mulher.


			As duas estavam agora em frente à estalagem, uma luz amarelada iluminava o shoji, pintado de vermelho, que servia de entrada.


			— Aconselho que não olhe diretamente nos olhos de ninguém — sussurrou Suiya.


			A mulher entrou na estalagem acompanhada da menina. Havia muitas pessoas, a maioria homens, geralmente, velhos, Kitsune viu tekutas, comerciantes, Nobburus, artesões e alguns poucos camponeses, todos acompanhados de uma baishunpu, todas muito jovens e belas. Ninguém notou a entrada de Suiya e de Kitsune.


			Sem falar com ninguém, Suiya andou até um canto.


			— Vou tentar arranjar um quarto para você. — Kitsune assentiu e viu Suiya se afastar até perdê-la de vista.


			A garota ficou sozinha esperando Suiya voltar, tentou não olhar para nada e quase teve certo êxito. Suiya voltou. Não se aproximou tanto de Kitsune a ponto de poder escutar o que ela dizia, mas fez um gesto com a mão, sugerindo que a garota a seguisse. Kitsune obedeceu e foi até ela.


			Suiya seguiu um caminho estranho, dobrando corredores e entrando em salas com menos pessoas, Kitsune a seguiu. Até que a mulher parou em frente a um quarto.


			— Você pode passar a noite neste quarto — e terminou sorrindo.


			— Obrigado — falou Kitsune, olhando nos olhos de Suiya, que, por um momento, vislumbrou, novamente, um tanto de selvageria nos olhos da menina.


			Suiya assentiu, à medida que arrastava a porta revelando um quarto bem iluminado e aparentemente muito confortável. Kitsune percebeu que teria uma noite de sono como há tanto tempo não tivera.


			— Eu também agradeço — disse Suiya, reverenciou Kitsune, em seguida, se retirou. Kitsune entrou no quarto e fechou a porta.


			A garota andou pelo extenso quarto, olhou pela janela e contemplou as estrelas. Mesmo hesitante, Kitsune tirou o capuz. Suspirou desejando que aquela paz fosse eterna.


			Apagou as velas, tudo ficou escuro. Ela se sentou no tatame e passou um tempo refletindo. Alguns minutos de solidão no escuro ocuparam a noite de Kitsune, até que uma voz a tirou da inércia de seus pensamentos. Era Suiya, pedindo permissão para entrar no quarto.


			— Um momento! — respondeu Kitsune, cobrindo seu rosto com o capuz. — Pode entrar!


			A porta se abriu. A única fonte de luz era a que vinha do corredor. Kitsune pôde ver a silhueta de Suiya.


			— Que escuro… — disse a mulher entrando no quarto e fechando a porta — Você está bem?


			— Queria que a paz que eu sinto agora se perdurasse pelo resto da minha vida — suplicou a garota, depois hesitou um pouco. — Queria também não saber que isso não vai poder ser verdade.


			— Não existiriam momentos de paz sem antes existir momentos de tormenta — afirmou Suiya, acendendo uma vela. — O que o mundo fez para perturbar a sua paz? — Suiya sentou-se no tatame, ao lado de Kitsune, a luz que vinha da vela era fraca, mas elas conseguiam identificar o corpo uma da outra.


			— Eu não quero falar sobre isso — sussurrou Kitsune.


			— Não vou forçar você a falar sobre o que não quer, mas se você quiser, pelo menos, enfraquecer essa dor que vejo você sentir, posso ouvir o que você tem a dizer… — confirmava Suiya, encarando o chão.


			— Não tenho nada a dizer — falou Kitsune, à medida que Suiya afirmava com a cabeça.


			As duas ficaram um tempo em silêncio. Naquela atmosfera, a luz do fogo da única vela não iluminava completamente o rosto de Suiya, uma parte dele era engolida pela escuridão.


			— Por que você usa esse capuz?


			— Meu rosto é o motivo da minha dor — respondeu, rispidamente, Kitsune. A garota percebeu que Suiya olhava curiosamente para ela. — Não, provavelmente, você pensaria que sou algum tipo de monstro ou de demônio.


			— Seria o demônio que salvou a minha vida daqueles que me deveriam proteger — falou Suiya — Kitsune, nada pode diminuir a gratidão que sinto por você.


			Kitsune aceitou, abaixando a cabeça, enquanto retirava o capuz. A fraca luz iluminou o rosto da garota, os pelos balançavam.


			Suiya viu o rosto de Kitsune, seus olhos estavam esbugalhados, mas Kitsune esperava uma reação mais desesperada. As duas se entreolharam.


			— Esperava que você fosse sair gritando de medo… — disse Kitsune, sorrindo com pesar. Suiya se aproximou de Kitsune, esperou que a menina retribuísse o olhar.


			— Você é linda do jeito que é.


			— Isso foi muito brega — riu Kitsune.


			— É, eu sei — Ainda encarando Kitsune, Suiya riu junto com ela — O que trouxe você até Yutakana-Machi?


			— Estou só de passagem, preciso ir a Mitoko — respondeu Kitsune.


			— Você parte amanhã?


			— Sim, antes que o sol acorde — Kitsune já se ajeitava para deitar no tatame.


			— Espero que a raposa guie seus passos — disse a mulher, levantando-se.


			— Ela guiará — afirmou Kitsune, referindo-se a ela própria e não à deusa, mas não deixou que Suiya percebesse a ironia.


			Suiya olhou nos olhos de Kitsune pela última vez, então, reverenciou e saiu do quarto.


			— Que os seus sonhos façam uma estrela nascer — disse a mulher antes de fechar a porta do quarto.


			Kitsune mais uma vez agora estava sozinha no escuro, fechou os olhos e dormiu sentindo uma leveza que já não sentia por muito tempo.


			Já era quase manhã quando acordou, vestiu suas roupas e saiu da estalagem em silêncio, prosseguindo sua viagem antes que o sol acordasse por completo.


		




		

			
Capítulo 3


			
Shino


			Amekido abriu os olhos, sentia frio. Sentou-se no tatame e levou um tempo para despertar por completo. Lembrou que estava em uma estalagem barata que encontrara na noite anterior.


			O garoto levantou e caminhou até a janela, quando a abriu sentiu o gelado sopro da neve tocar em seu jovial rosto. O céu estava pálido e sonolento e o sol quase não brilhava.


			Amekido esfregou os olhos, por um momento desejou ficar naquela estalagem pelo resto da vida, sem fazer nada, mas ele não podia deixar de viajar.


			Vestiu seu quimono verde-escuro e saiu do quarto. O corredor que levava até a porta de saída da estalagem não era muito extenso. Cumprimentou a estalajadeira e se pôs para fora do lugar.


			A branca camada de neve no chão não era grande o suficiente para cobrir o pé de Amekido, apesar de deixar o garoto um tanto desconfortável ao caminhar. Ele suspirou notando seu pulmão esfriar e sentiu saudades de quando não precisava viajar.


			Ele estava agora na região de Nishi, a Oeste de Shiroiame, era a região menos desenvolvida de todas, dado que a terra era péssima para qualquer tipo de plantação, sendo comum encontrar famílias sem um punhado de arroz para se alimentar.


			De Nishi, Amekido planejara viajar até a cidade de Akai-Yuki, um pouco acima das Terras Independentes do Leste, levando consigo apenas algumas frutas e sua flauta.


			Caminharia pela Semai-Michi, a principal estrada que ligava Nishi a Cushin, talvez chegasse a Shiawasena-Tochi em menos de uma semana, mas Amekido não se preocupava com isso, ou, pelo menos, tentava não se preocupar. O jovem evitava pensar em quanto tempo levaria para fazer algo, chegara à conclusão de que pensar no tempo deixava seu coração ansioso. Diferente da neve que não se apressava em tocar o chão, ou do Sol, cujos raios não se apressavam em brilhar, as plantas não se apressavam em crescer e Amekido tentava não se apressava em viver.


			O jovem estranhou haver poucas pessoas caminhando pela Semai-Michi, visto que era uma estrada bem movimentada, estando hoje quase deserta.


			Ao viajar, o passatempo de Amekido era observar as pessoas e imaginar um diálogo que elas teriam com ele. Dado o fato de haver pouca gente na estrada, Amekido quase não desenvolveu diálogos mentais e começava a se sentir entediado.


			Caminhou por quase três horas e suas pernas pareciam se cansar. Chegara a um lugar arborizado, andou por entre as árvores e por entre a névoa esverdeada que pairava no bosque.


			Cansado, encontrou um lugar confortável ao lado de uma árvore e se sentou. Por um momento, imaginou como seria divertido entrar em um diálogo com uma árvore:


			— Por que vieste até aqui? — a árvore perguntaria.


			— Estou indo a Akai-Yuki — responderia Amekido.


			— Já conheci muitas pessoas cujo desejo era visitar a cidade onde a neve cai vermelha — Amekido imaginava a voz da árvore como uma voz grossa, suave e penetrante.


			— Você já avistou alguma vez a neve cair vermelha? — Amekido pareceria curioso.


			— Já vi muitas coisas que não consigo explicar, mas também vi muitas mentiras sendo ditas como verdade — constataria a árvore.


			— Como você se sente com tanta neve assim nas suas folhas? — perguntaria Amekido.


			— Já estou acostumada — responderia a árvore.


			— Você tem nome? — Amekido agora passava a mão no chão, deixando na neve um deformado desenho de seus dedos.


			— Por que eu teria um nome? — a árvore responderia.


			— Não sei, talvez para vocês, árvores, identificarem umas às outras quando conversassem — Amekido pareceria tímido.


			— As árvores não conversam umas com as outras, você está imaginando isso — a árvore mais uma vez pareceria entediada.


			— Você não vai perguntar meu nome? — Amekido pareceria um pouco chateado.


			— Eu já sei seu nome, eu sou você! — diria, rispidamente, a árvore.


			— Você é muito mal-educada, cansei de conversar com você! — diria Amekido.


			E então, chateado, Amekido se levantou e continuou a sua viagem, pensando que, na verdade, conversar com uma árvore não seria tão divertido assim.


			O céu despontava alaranjado, ao passo que o sol se preparava para sua despedida diária. A neve caía em menor quantidade e Amekido estava quase chegando ao vilarejo de Kohai, ainda em Nishi. A subida não era tão íngreme, mas a neve dificultava o andar do jovem e deixava suas pernas cansadas. O garoto não era muito atlético e tampouco tinha um bom preparo físico.


			Era noite quando Amekido, finalmente, pisou no chão nevado de Kohai, um vilarejo miserável. Casas e pessoas pobres eram vistas por Amekido. O fedor do lugar fustigava o garoto. Todas as pessoas pareciam muito tristes e angustiadas. Amekido decidiu não dialogar mentalmente com nenhuma delas, pois sentiu que ficaria igualmente triste.


			Muitas coisas aconteceram na vida de Amekido que o deixaram triste, de modo que assim como julgava inútil pensar no tempo, o jovem também achava inútil se sentir triste. Evitava o sofrimento, tentava se sentir bem, mesmo que o seu coração implorasse para que seus olhos vertessem lágrimas. Amekido compreendera que um dia iria morrer, por isso decidiu não desperdiçar sua curta estadia no mundo chorando e sofrendo, e sim, ao menos, tentando se divertir. Embora em certas ocasiões, assim como uma espada, a tristeza perfurava seu peito e, mesmo que Amekido não chorasse, sentia que seu coração sangrava angústia.


			Amekido procurou por um lugar no qual pudesse dormir, encontrou uma estalagem em condições precárias, mas era melhor do que dormir na rua. O menino não demorou a adormecer. Quando acordou, não percebeu que o sol já sorria no céu.


			Quase não nevava quando Amekido deixou Kohai, a luz do sol tocava a pele de Amekido e reconfortava a sua alma. O garoto suspirou e, então, continuou sua jornada.


			A camada de neve no chão estava menor, permitindo que Amekido prosseguisse a caminhar pela Semai-Michi. Notou, então, que havia mais pessoas caminhando por ela.


			O jovem imaginou diálogos com uma mulher que carregava o filho no colo. No diálogo que desenvolveu em sua mente, a mulher levava o filho para visitar os rios congelados um pouco além da região Nishi, local que teria sido onde a mulher conhecera o pai da criança, que, em razão de ser um Ookamisenshi, precisou fugir e se esconder, afastando-se da família para protegê-la. A mulher nem percebeu que Amekido olhava para ela enquanto caminhava.


			O jovem avistou também um velho, caminhando sozinho. No diálogo, Amekido imaginou que o nome do homem seria Kurosawa, um habitante de Kohai que estaria voltando de Shigoto depois de ter procurado, sem sucesso, algum trabalho por lá. Amekido teria contado a ele que estava indo até a cidade onde a neve cai vermelha. Depois ligaria o assunto e comentaria com Kurosawa o fato de não estar nevar tanto quanto nos outros dias. Dizendo que não questionaria a vontade dos deuses, Kurosawa reverenciaria Amekido e iria embora, ressaltando que foi um prazer conversar com um jovem tão inteligente.


			O velho percebeu que Amekido o encarava e ficou assustado, começou a andar mais rápido e amedrontado. Amekido notou que o velho tinha percebido que o encarava e ficou com vergonha, então, seguiu timidamente a sua caminhada, evitando olhar no rosto das pessoas.


			O garoto caminhou por mais algumas horas. Suas pernas começavam a ficar cansadas e sua respiração mais pesada. Amekido decidiu que tentaria chegar ao próximo vilarejo antes do anoitecer. Olhou para a posição do sol e calculou que faltavam ainda 8 horas para que as estrelas despontassem no céu. Instante em que percebeu estar pensando no tempo e brigou mentalmente consigo mesmo. Amekido calculou errado, dado que, na verdade, faltavam 3 horas para o anoitecer.


			Notou que o chão não estava mais completamente branco. Apesar de ainda ter neve no chão, as amareladas gramíneas estavam bastante expostas. Voltara a nevar sutilmente. As nuvens não deixavam que o céu azul fosse visto, mas o sol se esforçava para se fazer visível. Ao longe, algumas aves chilreavam compondo doces melodias que faziam as nuvens dançar. O gorjeio das aves quase fez o coração de Amekido se encher de terror, ele nunca tinha contado para ninguém, mas tinha medo de música.


			Amekido tinha chegado à cidade de Nagaisupe, uma região que, mesmo vasta, era pouco habitada. O vilarejo de Mijimi estava próximo, estando a alguns quilômetros abaixo da vila de Myujikarushiti, cerca de 4 horas de caminhada. A estrada Semai-Michi passava entre o vilarejo e a vila.


			Apenas Amekido caminhava pela estrada. O sol tinha começado a perder seu brilho e algumas estrelas podiam ser vistas. A neve voltara a cair mais corajosamente, à medida que uma estranha neblina flutuava pelo ar.


			Amekido ouviu um latido, ignorando, continuou a caminhar. Ouviu novamente o latido. Quanto mais o menino andava, mais alto ficava o latido, no entanto, a neblina gelada dificultava a visão do garoto, dado que começava a escurecer.


			Mais um latido, e dessa vez bem perto.


			— Quem está aí? — perguntou uma voz serena, apesar de gasta.


			Amekido não respondeu e continuou andando, parou ao ouvir mais um latido, dessa vez ameaçador.


			— Eu escuto seu espírito, sei que não é uma ameaça para mim nem para Nakama — Era uma voz masculina, aparentando ser de um homem entre trinta e quarenta anos — Eu também não serei uma ameaça a você, sou apenas um cego procurando um lugar… Você pode me ajudar?


			Nakama latiu.


			— O que você procura? — perguntou Amekido, aproximando-se cautelosamente do homem.


			— Não tenha medo de Nakama, ele não vai morder você… a não ser que você mereça — disse o homem, rindo. — Como eu disse, procuro por um lugar que não vou há muito tempo, meu cachorro não conhece o cheiro e não pode me levar até lá.


			Amekido se aproximou do homem. Tendo uma visão mais clara, viu o cachorro, de pelos marrons da raça Kai, alerta e, atrás dele, seu dono.


			Amekido sentia como se aquele homem o conseguisse enxergar, apesar da venda enrolada em sua cabeça, cobrindo seus olhos. Amekido olhou para a bainha do homem e notou uma espada.


			— Por que você carrega essa espada? — perguntou Amekido, alarmado.


			— Acredito que sou eu quem deva perguntar o motivo de você não carregar uma.


			— Você a usa? — Amekido tinha se afastado um pouco.


			— Tento não usar — falou o homem, franzindo o cenho. — Não tenha medo, não sou uma ameaça para você. Por favor… só preciso que me ajude a encontrar o lugar que procuro.


			— Você usa a espada… mesmo sendo cego? — Amekido estava com vergonha da pergunta que havia feito.


			— Ficar cego me fez enxergar coisas que antes não conseguia — disse serenamente o homem — Você já conhece Nakama… — disse ele, apontando ao cachorro, que balançou o rabo e latiu amigavelmente — Meu nome é Kenji — disse o homem, reverenciando Amekido.


			— Eu sou Amekido — apresentou-se o jovem, reverenciando Kenji, mesmo não vendo muito sentido em fazer isso a um cego. — Descreva o lugar que você procura.


			— Estamos em Semai-Michi, ao Sudoeste de Myujikarushiti, certo? — perguntou Kenji.


			Amekido fez um gesto com a cabeça afirmando. Um momento de silêncio consumiu o ambiente. Kenji esperou pela resposta até Amekido perceber o que havia feito.


			— Você está certo — falou Amekido, envergonhado.


			Nakama se aproximou de Amekido olhando para cima, como quem quer carinho. Amekido atendeu ao pedido do cachorro e passou a mão em sua cabeça. O cachorro fechou os olhos e pôs a língua para fora.


			— Bem, o lugar fica ao Leste de Semai-Michi, saindo um pouco da estrada — disse Kenji.


			— A Oeste do vilarejo de Mijimi? — Amekido ainda fazia carinho em Nakama.


			— Sim, seguindo reto, por fora da estrada… uma caminhada de Mijimi até onde vamos duraria menos de 2 horas — falou Kenji.


			— É alguma cidade ou algum vilarejo… esse lugar que você procura? — Amekido estava agora abaixado, esfregando o corpo inteiro de Nakama, e o cachorro se divertia com o carinho que aquele humano fazia nele.


			— É um jardim — respondeu Kenji de forma suave.


			— Não acho que sair da estrada seja muito seguro, ainda mais pra um… Eu não sei lutar — Amekido se levantou, sentiu que Kenji o encarava.


			— O caminho que vamos seguir não apresentará perigo para nenhum de nós três, não há motivos a temer — Kenji se alongava, preparando-se para a caminhada. Então, ouvindo os passos de Amekido, seguiu o garoto.


			Já estavam longe da estrada, andaram por meia hora, e o sol quase tinha se posto por completo. Amekido imaginava um caminho difícil para andar, ainda assim eles caminhavam sem dificuldade.


			— As estrelas já iluminam o nosso caminho? — perguntou Kenji.


			— Sim, o sol já está se preparando para dormir — respondeu Amekido.


			— É uma pena que você não tenha a oportunidade de ver o jardim sob a luz do sol. — falou Kenji — Mas ainda à noite, a beleza do jardim pode ser admirada — A voz de Kenji soava nostalgicamente como se o homem se lembrasse de uma época na qual ainda podia apreciar a beleza das flores.


			— Do jeito como você descreve, o jardim realmente parece ser muito belo — constatou Amekido, quase se entusiasmando para chegar ao jardim.


			— Seria muito melhor apreciá-lo em um momento no qual o sol ilumina as flores, animando seus corações e esverdeando o chão — Kenji falou de uma forma que Amekido pensou que o homem estava triste. — A luz das estrelas não é tão empolgante assim.


			— Você não gosta da luz das estrelas? — Amekido olhava para cima, por trás das pálidas nuvens, uma luz laranja anunciava o pôr do sol.


			— A luz do sol é a única que consigo sentir na minha pele — relembrou o homem — Mas eu também gostava de observar as estrelas quando ainda podia enxergar — Kenji fez uma pausa, como se uma memória triste se diluísse em sua mente — Sinto por meus sonhos nunca terem conseguido fazer uma estrela nascer.


			Nakama grunhiu, como se sentisse a tristeza de seu dono.


			— Você acredita que estrelas são sonhos realizados? — perguntou Amekido, retoricamente — De onde venho diziam que as estrelas são espíritos aguardando um corpo nascer para que encarnassem.


			— É um bom ponto de vista — falou Kenji — Já andamos por mais de uma hora, não estamos distantes do jardim.


			Nakama latiu alegre.


			— O que o faz desejar visitar esse jardim em uma hora como essa e em um clima como esse? — perguntou Amekido, esfregando as mãos, o frio começava a fazer o garoto tremer.


			— Nem quando perdi a visão, senti uma dor tão grande quanto no dia em que perdi meu coração — a suavidade na voz de Kenji se transformava em tristeza. — Estando no jardim, poderei lembrar de um tempo no qual meu coração ainda tinha um motivo para bater.


			— Com todo respeito, não acho que nosso coração precise de um motivo para bater — falou Amekido, Kenji ficou calado por um tempo.


			— Você já perdeu alguém importante? — perguntou Kenji, sua voz dava notas de tristeza.


			Amekido não respondeu.


			— Fico triste por alguém tão jovem quanto você ter se ferido de maneira tão dolorosa — disse Kenji, sabendo da resposta sem precisar escutá-la.


			— Prefiro não pensar sobre as coisas que já aconteceram — falou Amekido, rispidamente.


			— Você não pode querer esquecer o seu passado, Amekido — a voz de Kenji voltara a ser serena.


			— Posso sim! É inútil pensar no que não é mais real — retrucou o garoto. Kenji refletiu por um instante.


			— Se você é quem é hoje, então, seu passado é real! — asseverou Kenji — O dia em que você esquecer das coisas que construíram a sua alma, o que não vai ser real é você.


			Amekido refletiu em silêncio por um tempo.


			— Preciso aceitar a realidade, mesmo que ela faça meu peito doer de tristeza? — disse Amekido — Qual o sentido de viver se o que é verdade, desejamos que seja mentira, e o que é mentira, desejamos que seja verdade?


			Kenji nada falou por um instante.


			— Foi você mesmo quem disse que o nosso coração não precisa de um motivo para bater — relembrou Kenji. — Se algo o deixa com vontade de sorrir, aproveite a alegria e sorria, se algo o deixa com vontade de chorar, aproveite a tristeza e chore.


			— Mas dói muito... — disse Amekido.


			— Pensei que não suportaria a dor de perder minha visão — disse o homem. — Mas a dor passou, e não poder enxergar me tornou mais forte do que eu jamais seria se continuasse a enxergar — continuou Kenji — A alma não cicatriza tão fácil quanto a carne, minha alma até hoje nunca cicatrizou, mas seu passado não vai deixar de ser real só porque você não pensa nele.


			A grama estava cada vez mais alta, e a variedade de flores, cada vez maior, mas nenhuma flor se destacava por ser bela ou colorida. Estavam todas murchas, cinzas e quase mortas. Amekido se via agora em vasto espaço de mato alto, sendo apenas uma lembrança da beleza flores.


			Amekido se preparava para perguntar se era aquele lugar que Kenji queria visitar, mas o homem falou antes que o jovem pudesse abrir a boca.


			— Não precisa dizer… eu sinto! Chegamos! — Kenji ria, seus olhos estavam alegres, olhava feliz para cima, sua felicidade quase contagiou Amekido. — Você nunca verá jardim tão belo quanto este — A leveza no sorriso de Kenji deixou o coração de Amekido em paz, Nakama pulava e balançava o rabo.


			Sem se localizar muito, Kenji andou um pouco, se equilibrando.


			— Foi aqui onde conheci a pessoa que um dia fora a minha mulher — relembrou, saudoso, como que revisitando momentos felizes de sua vida — Você está vendo alguma árvore? Lembro que era a única presente aqui.


			Amekido procurou pela árvore, estava difícil enxergar por conta da escuridão. Por um momento, o jovem desejou ter ignorado Kenji e passado direto para Mijimi, se o tivesse feito, a essa altura, decerto, estaria confortavelmente deitado e até dormindo.


			Encontrou a árvore, ou quase isso, conseguia ver a forma dela, mas estava tudo muito escuro, Amekido avisou Kenji que tinha encontrado e conduziu o homem até a árvore. A árvore não tinha folhas, apenas longos e deformados galhos cinzentos suportando montes de neve.


			— Queria poder enxergar uma última vez para poder vislumbrar essa árvore — suplicou Kenji, sonhador. — É a árvore mais bonita que eu já vi em toda minha vida, apenas a lembrança de sua beleza aquece meu coração e arrepia os pelos do meu braço — Kenji se ajoelhou. — Diga-me, Amekido, não é a árvore mais linda que você já viu?


			Amekido não respondeu, temia que não conseguisse mentir bem o suficiente.


			— Ela fica mais bonita quando é o sol quem a ilumina — continuou Kenji — Eu sempre trazia a Shino até aqui. Foi aqui que eu a conheci, e foi aqui que eu a enterrei.


			O tempo parou para Amekido, um pavor tomou seu rosto e seu coração acelerou.


			Kenji percebeu que o coração de Amekido tivera sido tomado por um horror incompreensível para o homem.


			— O que houve? — perguntou Kenji, alarmado. Nakama estava assustado.


			— Você me trouxe para perto de um cadáver? — disse Amekido, apavorado. Kenji não conseguiu compreender o que estava acontecendo — Precisamos sair daqui, imediatamente! — Amekido olhava para todos os lados, em alerta. Segurou o braço de Kenji e o puxou, mas o homem não saiu do lugar.


			— Qual o problema? — perguntou, então, ouviu passos atrás dele, alguém chamou seu nome.


			Kenji se levantou rapidamente, reconhecia aquela voz, Nakama latiu e Kenji falou:


			— Shino? — Kenji se virou na direção de onde a voz veio. Não conseguiu ver, mas o ar brilhava.


			— Não! — gritou Amekido.


			— Estou sentindo muita saudade, Kenji — confessou o espírito de Shino. — Você está bem? O que aconteceu com seus olhos?


			Kenji não conseguia falar, estava muito emocionado, as lágrimas gelavam seu rosto.


			— Não fale com ela se quiser que o espírito de Shino tenha paz — avisou Amekido, atrás de Kenji.


			— Quem é este? — perguntou Shino — Kenji, por que você não diz nada? — A voz parecia implorar para que o homem falasse com ela.


			— Não faça isso! — Aconselhou Amekido.


			— Por favor, fale comigo, sinto saudades da sua voz… — Shino chorava e Kenji também. Nakama estava deitado de orelhas baixas. Amekido procurava a flauta em sua bolsa.


			— Ele não pode falar com você, Shino — disse Amekido — Se falar, seu espírito não poderá voltar para o Reikai. E você viveria em eterno sofrimento! — aconselhou Amekido, já com sua flauta transversal de bambu completamente branca na mão, alguns detalhes vermelhos a enfeitavam.


			— Se este for o preço a se pagar para que eu possa ouvir novamente a voz de Kenji, eu pagarei — insistiu Shino. — Antes passar a eternidade em sofrimento a não poder ouvir uma última vez a voz do homem que eu amo! — Kenji chorava silenciosamente — Kenji, nossa filha… eu ainda não a encontrei aqui. Procurei-a por anos, mas não consegui encontrar.


			— Você verá Kenji novamente, Shino — disse Amekido, tranquilizando o espírito. — Agora, você precisa voltar para o Reikai — Amekido pôs a flauta na boca, soprou uma melodia doce. Shino olhou nos olhos vendados de Kenji, que sentiu o olhar de sua mulher.


			A melodia que saiu da Ongakudeddo dançou entre as flores, Amekido fechou os olhos e só os abriu quando parou de soprar a flauta, o ar à frente de Kenji não brilhava como antes.


		




		

			
Capítulo 4


			
Kuriymi


			No céu nublado, escondia-se, por detrás das nuvens densas, um sol ainda meio tímido. A neve caía e alguns flocos se juntavam, formando pequenos montes de neve no chão. A pata dianteira de um cavalo de pelos castanhos pisou em um pequeno amontoado de neve espalhando-o em várias direções.


			Um vento gelado balançou os pelos da pata do cavalo. Mais à frente, na direção contrária do vento, estendia-se sobre o chão a sombra fraca e esmaecida das casas de uma cidade. O cavalo andou. Montado nele, uma figura de quimono negro com detalhes dourados, levava em sua bainha uma katana de punhal dourado. Alguns rostos curiosos acompanharam o homem enquanto cavalgava pela cidade.


			Tentaram disfarçar que o olhavam quando o homem fez seu cavalo parar. Desceu dele de forma tão leve que a neve no chão nem pareceu sentir a sua presença e continuou a repousar.


			Um grupo de três meninos o observava e estremeceram quando o homem retribuiu o olhar, estremeceram ainda mais quando perceberam que caminhava ao encontro deles.


			— Mamoru! Vocês sabem onde ele está? — perguntou o homem, mas tudo o que ouviu como resposta foi o som dos meninos em fuga.


			— Parece que você os assustou — constatou uma voz doce. O homem olhou na direção e viu uma mulher de beleza inigualável. Seus delicados lábios formavam um sorriso doce, ao passo que, em seus olhos claros, parecia haver certa magia que atraia o olhar do homem.


			— Quem é você? — perguntou o homem, como que aprisionado pelo olhar da mulher.


			— Não é nada educado da sua parte perguntar quem sou sem antes apresentar a si mesmo — respondeu a moça, sorrindo. — Mas eu não me importo muito com formalidades, meu nome é Aoi, e o seu?


			— Yawara Nageki — respondeu, reverenciado a mulher. — Estou procurando por Yukura Mamoru, você o conhece?


			— Você parece ter vindo de bem longe até Kuriymi — disse Aoi. Então, olhou para o céu. — Não vai demorar muito até que escureça. Os hotéis aqui lotam rápido, você já tem onde ficar essa noite?


			— Eu não pre… — Nageki tentou responder à pergunta de Aoi, mas uma voz gutural interrompeu sua resposta.


			— Aoi! — gritou a voz — O que está fazendo aqui?


			Nageki olhou na direção da voz e viu um homem robusto andando até eles sem deixar de encarar Nageki em momento algum, com um olhar ameaçador no rosto. Atrás dele, uma dezena de outros homens o seguia.


			— O que está fazendo? — perguntou ele a Aoi, mas ainda encarando Nageki. — E quem é esse cara?


			— É apenas um visitante… — respondeu Aoi, nervosa.


			— Seu cavalo é muito bonito, visitante, mais bonito do que você! — zombou o homem. Todos os que o seguiam gargalharam, com exceção de um. — Senhor Choji, você não vê quem ele é? Ele é o Vagalume da Lâmina Final!


			Choji se espantou, mas tentou camuflar sua surpresa.


			— Olhem para esse homem! — disse ele — É evidente que ele não é o Vagalume, não poderia ser ele. — A dezena de homens parou de rir e todos ficaram tensos.


			— Você quer que eu prove quem sou? — perguntou Nageki, intimidando Choji.


			— Você não precisa provar nada, acreditamos em você! — falou Aoi, tentando acalmar os dois.


			— Não fale sem a minha permissão! — gritou Choji, estapeando o rosto de Aoi. A mulher caiu no chão e Nageki rapidamente a ajudou a se levantar. Nageki sentiu os pelos de seu braço arrepiarem quando seus dedos entrelaçaram os dedos de Aoi enquanto ele a ajudava.


			— Você tem coragem de me atacar? — disse Nageki — Ou a única coragem que tem é de bater nela?


			— São dez homens contra um só — contabilizou Choji, orgulhoso — Você sequer tem chances de matar todos nós.


			— Você é o único que quero matar! — falou Nageki — Eu deixarei os outros fugirem, se quiserem.


			Choji riu sarcasticamente.


			— Vamos com calma, vamos com calma — disse outro homem, Nageki não o viu nem ouviu se aproximar. — A situação escalonou de uma maneira que apenas Choji é capaz de fazer escalonar. Não vejo ser necessária nenhuma briga por aqui. Eu sou Nekuzoraki Yoshio — Continuou dizendo ele, o homem vestia um sukotai amarelo e aparentemente não tinha nenhuma espada em sua bainha. — Você não precisa se apresentar, Kiraguro, eu o conheço, diferente de Choji.


			— Mas eu o conheço, senhor — gemeu Choji.


			— Se realmente conhecesse o homem que está diante de você, o teria respeitado da forma como ele merece! — Advertiu Yoshio — Mas você o importunou e o ameaçou, e ainda zombou dele, além de bater em Aoi enquanto ele estava presente!


			— Me perdoe, senhor, me perdoe! — Clamava Choji de joelhos, prostrado diante de Yoshio.


			— Você está me envergonhando — falou Yoshio, com desdém. — Saia daqui imediatamente, Kiraguro não é obrigado a escutar os seus lamentos!


			Choji, então, se levantou rapidamente e fez uma breve reverência a Yoshio, virou-se para os homens que o seguiam e fez um gesto brusco com a mão, mandando que fossem embora. Choji foi logo atrás deles, puxando Aoi bruscamente pelos braços.


			— Perdoe-me pela insolência de meus homens — falou Yoshio. — O que traz o Vagalume da Lâmina Final até Kuriymi? Tenho certeza de que não veio até aqui apenas iluminar a nossa cidade com o brilho tão temível de sua espada.


			— Posso estar enganado… — começou dizendo Nageki. — Mas acredito que o Imperador é o único que pode usar um sukotai amarelo… Que tipo de nobre você é?


			Yoshio riu e, atrás deles, os dois homens de armadura vermelha, fazendo a guarda de seu mestre, também riram.


			— O poder do Imperador é fraco na minha cidade, os soldados dele não são capazes sequer de ferir um dos meus homens — falou Yoshio — E ele está ocupado demais com a guerra que está enfraquecendo cada vez mais o Império de Shiroiame. Acredito que Kuriymi não seja uma preocupação para o Imperador.


			— Você usa essa cor apenas para expor que não tem medo do Imperador? — perguntou Nageki.


			— Eu não suporto a cor amarela! — Exclamou Yoshio — Mas é preciso para que o povo de Kuriymi veja a força que tenho!


			— Faz sentido — disse Nageki — Venho à procura de Mamoru Yukura, você o conhece?


			— Não — respondeu Yoshio — mas essa não é uma cidade muito grande, não acredito que vá demorar para o encontrar, porém não perturbe a minha paz arranjando brigas e deixando meu povo com medo!


			Sem dizer mais nada, Yoshio foi embora, acompanhado de seus guardas. Nageki passou a mão na cabeça de seu cavalo, afagando-o.


			— Então, é isso, Hayai, vamos continuar a busca! — Afirmou à medida que montava seu cavalo. Contudo, antes que começasse a cavalgar, observou um canto escuro onde não havia ninguém. Era estranho que o lugar estivesse tão escuro em uma hora do dia como aquela. Nageki sentiu sua visão escurecer e, de relance, pensou ter visto o vislumbre de uma mulher parada o encarando, o que era estanho, uma vez que a mulher não tinha rosto.


			Depois de cavalgar por mais de duas horas à procura de Mamoru, o sol pintava o céu de vermelho, e a noite surgia, mansa. Nageki encontrou uma estalagem que parecia descente para dormir. Ele arrastou a porta para o lado e entrou. Ali, algumas baishunpu vendiam seu corpo, de forma que Nageki tentava ignorar os olhares sedutores enquanto andava em direção ao homem que parecia ser o dono do lugar.


			— Preciso de um quarto para dormir essa noite — disse ele, mas seus olhos não encontravam os olhos do estalajadeiro, e sim os de uma linda baishunpu que o encarava também, mesmo estando nos braços de um outro homem.


			— Precisa de uma mulher também? — perguntou o estalajadeiro — Dizem que as baishunpu aqui do Leste são as mais carinhosas.


			— Sim, dizem — falou Nageki, secamente. — Mas tudo o que preciso é de um quarto para dormir.


			— Tem certeza? — perguntou o estalajadeiro.


			— Sim — respondeu Nageki, estranhando o homem com quem conversava.


			— Ei, você! — gritou o estalajadeiro, o que assustou Nageki. Embora não fosse com Nageki que o homem gritava. — Você precisa pagar antes! Não pense que não estou vendo você! — Ele ficou mais calmo e voltou a falar com Nageki. — Bom, são doze maiyku por noite, você precisa me pagar antes.


			— Tudo bem — falou Nageki — Você viu…


			— Ei — disse o estalajadeiro, olhando atentamente para Nageki, como se o estivesse analisando — Você bate com as descrições que ouvi do homem que estava arranjando confusão com os homens de Yoshio hoje mais cedo — ponderou o homem. — Tenha cuidado com Yoshio, ele pode não ter o poder do Imperador, mas é tão cruel quanto ele.


			— O que você tem a dizer sobre Yoshio? — perguntou Nageki, interessado no que o estalajadeiro poderia dizer a ele.


			O estalajadeiro riu — Você quer mesmo arranjar briga com eles? — questionou o homem — Bom, o que sei é que um homem sozinho não pode derrotar todos os soldados dele… Isso já conta como uma desvantagem para você.
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